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ApresentaApresentaççãoão

Tem como finalidade a apresentaTem como finalidade a apresentaçção do ão do 
Programa de Atendimento do Centro Programa de Atendimento do Centro 
Integrado de Atendimento Inicial ao Integrado de Atendimento Inicial ao 
Adolescente Infrator, dando cumprimento ao Adolescente Infrator, dando cumprimento ao 
Art. 88 do Estatuto da CrianArt. 88 do Estatuto da Criançça e do a e do 
Adolescente Adolescente –– ECA, quanto, a integraECA, quanto, a integraçção ão 
operacional do Judicioperacional do Judiciáário, Ministrio, Ministéério Prio Púúblico, blico, 
Defensoria PDefensoria Púública, Secretaria de Seguranblica, Secretaria de Segurançça a 
e SEAS, com vistas a celeridade da Ae SEAS, com vistas a celeridade da Açção ão 
Socioeducativa, diminuindo o acSocioeducativa, diminuindo o acúúmulo dos mulo dos 
adolescentes detidos na DEAAI. adolescentes detidos na DEAAI. 



Marco ReferencialMarco Referencial

A Equipe responsA Equipe responsáável pela elaboravel pela elaboraçção do presente ão do presente 
Programa valeuPrograma valeu--se de documentos especse de documentos especííficos ficos àà
polpolíítica de atendimento a criantica de atendimento a criançça e ao adolescente, a e ao adolescente, 
tais como, a Constituitais como, a Constituiçção Federal; Estatuto da ão Federal; Estatuto da 
CrianCriançça e do  Adolescente; Programa Nacional de a e do  Adolescente; Programa Nacional de 
Direitos Humanos; Lei Orgânica da Assistência Direitos Humanos; Lei Orgânica da Assistência 
Social Social –– LOAS e SINASE. LOAS e SINASE. 



Do Processo HistDo Processo Históórico:rico:

Como processo histComo processo históórico, partimos de um rico, partimos de um 
modelo implantado no Estado do Amazonas, modelo implantado no Estado do Amazonas, 
no ano de 2000, financiado atravno ano de 2000, financiado atravéés do s do 
Convênio 100/2000 Convênio 100/2000 –– MJ / SEDH, MJ / SEDH, 
porquanto, mesmo os porquanto, mesmo os óórgãos funcionando rgãos funcionando 
em um mesmo espaem um mesmo espaçço fo fíísico, não se sico, não se 
percebia a integralidade de seu percebia a integralidade de seu 
funcionamento, uma vez que existia a afuncionamento, uma vez que existia a açção ão 
isolada e estanque.  isolada e estanque.  



Do Processo HistDo Processo Históórico: Continuarico: Continuaçção. ão. 

Quanto a funcionalidade do antigo modelo, Quanto a funcionalidade do antigo modelo, 
inexistia qualquer Plano e/ou Programa para  inexistia qualquer Plano e/ou Programa para  
uma intervenuma intervençção coletiva. ão coletiva. 
Contrariamente, a proposta deste Programa Contrariamente, a proposta deste Programa 
éé romper com a prromper com a práática isolada, tica isolada, 
reestruturando e otimizando os Servireestruturando e otimizando os Serviçços, os, 
assegurando um tratamento humanizado e assegurando um tratamento humanizado e 
promocionalpromocional



Do Funcionamento EspecDo Funcionamento Especííficofico

a)a) Delegacia Especializada em ApuraDelegacia Especializada em Apuraçção de Ato ão de Ato 
Infracional Infracional –– DEAAI.DEAAI.

HorHoráário de Atendimento: 24h00.rio de Atendimento: 24h00.
Vai obedecer a Escala de Plantão da SESEG e Vai obedecer a Escala de Plantão da SESEG e 
Delegacia Geral, jDelegacia Geral, jáá existente. existente. 



Da Equipe TDa Equipe Téécnica da DEAAIcnica da DEAAI

A DEAAI conta com Equipe TA DEAAI conta com Equipe Téécnica composta de cnica composta de 
dois (2) Assistentes Sociais e dois (2) Psicdois (2) Assistentes Sociais e dois (2) Psicóólogos, logos, 
que prestam o atendimento inicial ao adolescente que prestam o atendimento inicial ao adolescente 
contido para averiguacontido para averiguaçção, sobre denão, sobre denúúncia da ncia da 
prpráática de ato infracional, como tambtica de ato infracional, como tambéém, os m, os 
necessnecessáários rios àà demanda especdemanda especíífica da Instituifica da Instituiçção. ão. 

O horO horáário de trabalho darrio de trabalho dar--se em dois (2) turnos se em dois (2) turnos 
de horde horáários, com jornada de oito (8) horas cada. rios, com jornada de oito (8) horas cada. 



Do HorDo Horáário de Trabalho da Eq. Trio de Trabalho da Eq. Tééc. da DEAAIc. da DEAAI

11ºº Turno:Turno:
07h00 07h00 ààs 11h00 ( 02h00 para almos 11h00 ( 02h00 para almoçço)o)
13h00 13h00 ààs 17h00s 17h00

22ººTurno:Turno:
13h00 13h00 ààs 17h00 (01h00 de Intervalo)s 17h00 (01h00 de Intervalo)
18h00 18h00 ààs 22h00.s 22h00.

SSáábado: bado: 
11ºº Turno: 08h00 Turno: 08h00 ààs 12h00s 12h00
22ºº Turno: 12h00 Turno: 12h00 ààs 16h00s 16h00

Obs: ApObs: Apóós as 22h00 na semana e ao Final de Semana a partir das s as 22h00 na semana e ao Final de Semana a partir das 
16h00, a Eq. T16h00, a Eq. Téécnica obedece Escala de SOBREAVISO, não havendo cnica obedece Escala de SOBREAVISO, não havendo 
expediente no domingo.expediente no domingo.



Da AtribuiDa Atribuiçção da Equipe Tão da Equipe Téécnica da DEAAI:cnica da DEAAI:

Assistente Social:Assistente Social:

•• Atendimento inicial e individual para identificar a relevância dAtendimento inicial e individual para identificar a relevância do o 
cometimento do ato infracional (contextualizacometimento do ato infracional (contextualizaçção do ato);ão do ato);

•• IdentificaIdentificaçção e localizaão e localizaçção do paradeiro da famão do paradeiro da famíília e/ou responslia e/ou responsáável vel 
(Art. 107 (Art. 107 –– ECA);ECA);

•• Abordagem familiar para levantamento de demanda e confirmaAbordagem familiar para levantamento de demanda e confirmaçção ão 
das caracterdas caracteríísticas do ato infracional;sticas do ato infracional;

•• IntervenIntervençção conjunta com a Delegada Titular, Comissariado e ão conjunta com a Delegada Titular, Comissariado e 
ministministéério prio púúblico;blico;

•• Providências de Rotina Providências de Rotina –– Visita domiciliar; entrega de adolescente Visita domiciliar; entrega de adolescente 
aos responsaos responsááveis etc. veis etc. 

•• Parecer TParecer Téécnico para subsidiar decisão do MP, quanto cnico para subsidiar decisão do MP, quanto àà
RepresentaRepresentaçção junto a Autoridade Judicião junto a Autoridade Judiciáária, bem como, da ria, bem como, da 
Autoridade Policial conforme Art. 151 Autoridade Policial conforme Art. 151 –– ECA. ECA. 



Da AtribuiDa Atribuiçção da Equipe Tão da Equipe Téécnica da DEAAI:cnica da DEAAI:

AtribuiAtribuiçções do Psicões do Psicóólogo:logo:

•• AvaliaAvaliaççãoão
••ElaboraElaboraçção de parecer Tão de parecer Téécnicocnico
••Atendimento FamiliarAtendimento Familiar
••Visita DomiciliarVisita Domiciliar
••Oficinas de capacitaOficinas de capacitaçção junto aos Policiais ão junto aos Policiais 
envolvidos no Atendimento direto ao adolescentes envolvidos no Atendimento direto ao adolescentes 
acusado da pracusado da práática infracional. tica infracional. 



3131ªª Promotoria da Infância e da Juventude Promotoria da Infância e da Juventude --
DEAAIDEAAI

O documento propõe que o MP da DEAAI obedeO documento propõe que o MP da DEAAI obedeçça a rotina a a rotina 
implementada no CIAI, com horimplementada no CIAI, com horáário de funcionamento de rio de funcionamento de 
08h00 08h00 ààs 14h00, de 2s 14h00, de 2ªª a 6a 6ªª feira e posterior a esse horfeira e posterior a esse horáário, rio, 
obedeobedeçça a escala de Plantão do Minista a escala de Plantão do Ministéério Prio Púúblico,  intervindo blico,  intervindo 
atatéé ààs 22h00. Aos ss 22h00. Aos sáábados obedecer o horbados obedecer o horáário de 08h00 rio de 08h00 ààs s 
12h00, retornando no 112h00, retornando no 1ºº dia dia úútil da semana. til da semana. 
Conta com a Equipe TConta com a Equipe Téécnica da DEAAI, que em conformidade cnica da DEAAI, que em conformidade 

ao Art. 151 ao Art. 151 –– ECA, pode fornecer subsECA, pode fornecer subsíídios por escrito, dios por escrito, 
mediante laudos ou verbalmente, na audiência, colaborando mediante laudos ou verbalmente, na audiência, colaborando 
para o procedimento em questão, quando solicitados pelo para o procedimento em questão, quando solicitados pelo 
ÓÓrgão.rgão.
A finalidade A finalidade éé promover o atendimento cpromover o atendimento céélere, afastando o lere, afastando o 

acumulo de adolescente na carceragem da DEAAI. acumulo de adolescente na carceragem da DEAAI. 



Juizado da Infância e da Juventude Juizado da Infância e da Juventude ––
Vara InfracionalVara Infracional

•• O documento sugere que o JudiciO documento sugere que o Judiciáário obederio obedeçça a rotina a a rotina 
implementada pelo CIAI, quanto a horimplementada pelo CIAI, quanto a horáários, e, que aprios, e, que apóós o s o 
expediente do juiz Titular, o Juiz Plantonista acompanhe e expediente do juiz Titular, o Juiz Plantonista acompanhe e 
assuma o atendimento inicial prestado ao adolescente, assuma o atendimento inicial prestado ao adolescente, 
obedecendo a escala de plantão do Tribunal de Justiobedecendo a escala de plantão do Tribunal de Justiçça do a do 
Amazonas. Amazonas. 

•• Em relaEm relaçção ão àà realizarealizaçção das Audiências de Apresentaão das Audiências de Apresentaçção, ão, 
ContinuaContinuaçção e Julgamento, em conformidade ao Art. 186  , ão e Julgamento, em conformidade ao Art. 186  , 
§§ 44ºº -- ECA, essas devem se revestir de carECA, essas devem se revestir de carááter oficial, com rito ter oficial, com rito 
previsto em Lei.previsto em Lei.

•• O Juizado conta com Equipe interprofissional prO Juizado conta com Equipe interprofissional próópria, a quem pria, a quem 
compete fornecer subscompete fornecer subsíídios por escrito ou verbalmente, em dios por escrito ou verbalmente, em 
audiência, em conformidade ao que dispõe o Art. 151 audiência, em conformidade ao que dispõe o Art. 151 –– ECA. ECA. 



MinistMinistéério Prio Púúblico blico –– Vara InfracionalVara Infracional

Em conformidade ao Art. 201, I, II, VII, VIII, IX Em conformidade ao Art. 201, I, II, VII, VIII, IX 
e X e X –– ECA, exerce suas atribuiECA, exerce suas atribuiçções em prol da ões em prol da 
proteproteçção dos direitos dos adolescentes a quem se ão dos direitos dos adolescentes a quem se 
atribua autoria de ato infracional.atribua autoria de ato infracional.

Em vista de maior celeridade, a Secretaria Em vista de maior celeridade, a Secretaria 
Criminal do JIJ deve fazer a distribuiCriminal do JIJ deve fazer a distribuiçção da ASE ão da ASE 
para o MP, zelando pelo cumprimento do prazo para o MP, zelando pelo cumprimento do prazo 
previsto no Art. 108 previsto no Art. 108 –– ECA, evitando que o ECA, evitando que o 
adolescente ultrapasse o peradolescente ultrapasse o perííodo de Internaodo de Internaçção ão 
provisprovisóória. ria. 



Defensoria PDefensoria Púúblicablica

A fim de propiciar um atendimento eficaz A fim de propiciar um atendimento eficaz éé
importante que a DP proceda intervenimportante que a DP proceda intervençção ão 
anteriormente anteriormente àà data da Audiência de data da Audiência de 
ApresentaApresentaçção, a fim que, em tempo hão, a fim que, em tempo háábil, possa bil, possa 
conciliar as informaconciliar as informaçções familiares acerca do ões familiares acerca do 
adolescente e das circunstâncias do ato adolescente e das circunstâncias do ato 
infracional praticado, podendo o Defensor infracional praticado, podendo o Defensor 
ppúúblico valerblico valer--se de informase de informaçção contidas nos ão contidas nos 
pareceres tpareceres téécnicos da DEAAI, CSE de Internacnicos da DEAAI, CSE de Internaçção ão 
ProvisProvisóória e do juizado da Infância e da ria e do juizado da Infância e da 
Juventude.  Juventude.  



Centro Socioeducativo de Centro Socioeducativo de 
InternaInternaçção Provisão Provisóóriaria

Comprovada a autoria e a materialidade do Ato Comprovada a autoria e a materialidade do Ato 
Infracional, sendo o adolescente representado Infracional, sendo o adolescente representado àà Autoridade Autoridade 
JudiciJudiciáária pelo MP (Art. 182 ria pelo MP (Art. 182 –– ECA), ECA), éé transferido transferido 
prontamente para o CSEIP, sendo recepcionado pela prontamente para o CSEIP, sendo recepcionado pela 
Equipe TEquipe Téécnica, como tambcnica, como tambéém, são prestados m, são prestados 
esclarecimentos que se fazem necessesclarecimentos que se fazem necessáários rios àà famfamíília e/ou lia e/ou 
responsresponsáável presente. vel presente. 

A InternaA Internaçção Provisão Provisóória ria éé de natureza cautelar e segue de natureza cautelar e segue 
os princos princíípios de brevidade, excepcionalidade e respeito pios de brevidade, excepcionalidade e respeito àà
condicondiçção de pessoa em desenvolvimento. O ECA em seu ão de pessoa em desenvolvimento. O ECA em seu 
Art. 183 determina que o prazo mArt. 183 determina que o prazo mááximo e improrrogximo e improrrogáável vel 
para a conclusão do procedimento, estando o adolescente para a conclusão do procedimento, estando o adolescente 
internado provisoriamente, serinternado provisoriamente, seráá de 45 dias. de 45 dias. 



Do HorDo Horáário de Funcionamento do CSEIPrio de Funcionamento do CSEIP

O horO horáário de funcionamento deste Centro rio de funcionamento deste Centro éé de 24 horas, com de 24 horas, com 
quadro funcional que dispõe de Diretoria, Monitoria,  Equipe quadro funcional que dispõe de Diretoria, Monitoria,  Equipe 
TTéécnica e Pessoal Administrativo. O atendimento tcnica e Pessoal Administrativo. O atendimento téécnico cnico éé similar similar 
ao da DEAAI, inclusive com o ao da DEAAI, inclusive com o sobreaviso.sobreaviso.

11ºº Turno:Turno:
07h00 07h00 ààs 11h00 ( 02h00 para almos 11h00 ( 02h00 para almoçço)o)
13h00 13h00 ààs 17h00s 17h00

22ººTurno:Turno:
13h00 13h00 ààs 17h00 (01h00 de Intervalo)s 17h00 (01h00 de Intervalo)
18h00 18h00 ààs 22h00.s 22h00.

SSáábado: bado: 
11ºº Turno: 08h00 Turno: 08h00 ààs 12h00s 12h00
22ºº Turno: 12h00 Turno: 12h00 ààs 16h00s 16h00

Obs: ApObs: Apóós as 22h00 na semana e ao Final de Semana a partir s as 22h00 na semana e ao Final de Semana a partir 
das 16h00, a Eq. Tdas 16h00, a Eq. Téécnica obedece Escala de SOBREAVISO, não cnica obedece Escala de SOBREAVISO, não 
havendo expediente no domingo.havendo expediente no domingo.



ComposiComposiçção da Equipe Tão da Equipe Téécnica da cnica da 
InternaInternaçção Provisão Provisóória. ria. 

02 Assistentes Sociais;02 Assistentes Sociais;
02 Psic02 Psicóólogos;logos;
01 Pedagogo;01 Pedagogo;
02 Estagi02 Estagiáários de Servirios de Serviçço Social (1 manhã e 1 tarde)o Social (1 manhã e 1 tarde)
02 Estagi02 Estagiáários de Psicologia (1 manhã e 1 tarde)rios de Psicologia (1 manhã e 1 tarde)

Obs. O 1Obs. O 1ºº Turno, incluindo o profissional de pedagogia deve obedecer Turno, incluindo o profissional de pedagogia deve obedecer 
o horo horáário de 07h00 rio de 07h00 ààs 17h00, com intervalo de duas (2) horas para s 17h00, com intervalo de duas (2) horas para 
almoalmoçço. o. 



Gerencia de Atendimento Socioeducativo Gerencia de Atendimento Socioeducativo --
GEASEGEASE

ÀÀ GEASE GEASE éé delegado atravdelegado atravéés da SEAS, o controle e a s da SEAS, o controle e a 
execuexecuçção das medidas socioeducativas no Estado do ão das medidas socioeducativas no Estado do 
Amazonas, atendendo ao adolescente infrator.Amazonas, atendendo ao adolescente infrator.

A polA políítica de atendimento esttica de atendimento estáá baseada no Estatuto da baseada no Estatuto da 
CrianCriançça e do Adolescente, SINASE e outras normativas a e do Adolescente, SINASE e outras normativas 
especespecííficas aos segmentos. Tem seus objetivos, metas e ficas aos segmentos. Tem seus objetivos, metas e 
eixos estruturados na aeixos estruturados na açção pedagão pedagóógica, definido com base gica, definido com base 
nos aspectos normativos das esferas Federal e Estadual;nos aspectos normativos das esferas Federal e Estadual;

Essa GEASE possui atribuiEssa GEASE possui atribuiçções administrativas e ões administrativas e 
deliberativas e o seu gestor conta com assessoria tdeliberativas e o seu gestor conta com assessoria téécnica, cnica, 
secretaria, apoio administrativo, banco de dados, cozinha, secretaria, apoio administrativo, banco de dados, cozinha, 
serviserviçços gerais. Mantos gerais. Mantéém ainda, sob a sua administram ainda, sob a sua administraçção o ão o 
projeto projeto ““PPéé na Frentena Frente””-- Apoio ao Egresso do Sistema Apoio ao Egresso do Sistema 
Socioeducativo. Socioeducativo. 



GEASE GEASE –– ContinuaContinuaççãoão. . 

Monitora, avalia e dar providências aos Centros Monitora, avalia e dar providências aos Centros 
Socioeducativos de InternaSocioeducativos de Internaçção Provisão Provisóória, internaria, internaçção, ão, 
Semiliberdade e  PSemiliberdade e  Póólos descentralizados de Liberdade los descentralizados de Liberdade 
Assistida e outros Projetos sustentados pelo Projeto PolAssistida e outros Projetos sustentados pelo Projeto Políítico tico 
e Pedage Pedagóógico.gico.

A GEASE tem as suas instalaA GEASE tem as suas instalaçções no CIAI, com a ões no CIAI, com a 
responsabilidade de interagir com os responsabilidade de interagir com os óórgãos que compõem rgãos que compõem 
esse Centro, garantindo que o fluxo do atendimento não esse Centro, garantindo que o fluxo do atendimento não 
seja interrompido, adotando procedimentos e intervenseja interrompido, adotando procedimentos e intervençções ões 
necessnecessáárias para a resolurias para a resoluçção cão céélere dos problemas lere dos problemas 
configurados.configurados.



ConsideraConsideraçções Finais.ões Finais.
A conclusão do Programa Operacional do CIAI reforA conclusão do Programa Operacional do CIAI reforçça não a não 

somente a importância de editar um procedimento, mas a somente a importância de editar um procedimento, mas a 
certeza da operacionalizacerteza da operacionalizaçção de um trabalho articulado ão de um trabalho articulado 
entre os entre os óórgãos, que o compõe, de modo a qualificar e rgãos, que o compõe, de modo a qualificar e 
otimizar o atendimento em sua totalidade, evitando a otimizar o atendimento em sua totalidade, evitando a 
fragmentafragmentaçção do processo que envolve o adolescente em ão do processo que envolve o adolescente em 
conflito com a lei.conflito com a lei.

Assim, revelaAssim, revela--se o compromisso do Estado em garantir o se o compromisso do Estado em garantir o 
cumprimento de direitos previstos em lei, assegurando a cumprimento de direitos previstos em lei, assegurando a 
humanizahumanizaçção, cidadania e dignidade ao segmento juvenil, ão, cidadania e dignidade ao segmento juvenil, 
envolvido com ato infracional.  envolvido com ato infracional.  



ConsideraConsideraçções Finais ões Finais –– ContinuaContinuaçção.ão.

EsperaEspera--se que a situase que a situaçção caão caóótica e inadequada tica e inadequada 
que sempre incomodou especialistas e que sempre incomodou especialistas e 
defensores dos direitos de criandefensores dos direitos de criançças e as e 
adolescentes, transponhaadolescentes, transponha--se a mera questão das se a mera questão das 
instalainstalaçções fões fíísicas e modernas do atual CIAI, sicas e modernas do atual CIAI, 
entendendoentendendo--se que a consciência da se que a consciência da 
responsabilidade e dever de cada responsabilidade e dever de cada óórgão rgão 
integrante desse Centro são determinantes para integrante desse Centro são determinantes para 
o seu efetivo funcionamento. o seu efetivo funcionamento. 
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